
Análise das variações temporais na florísitica... 263

Cerne, Lavras, v. 11, n. 3, p. 263-282, jul./set. 2005

ANÁLISE DAS VARIAÇÕES TEMPORAIS NA FLORÍSITICA E ESTRUTURA
DA COMUNIDADE ARBÓREA DE UMA FLORESTA EXPLORADA

COM PLANO DE MANEJO1

Nádia Waleska Valentim Pereira2, Nelson Venturin3, Evandro Luiz Mendonça Machado4,
José Roberto Soares Scolforo3, Renato Luiz Grisi Macedo3, Marcus Viníco Neves d Oliveira5

(recebido: 3 de fevereiro de 2005; aceito: 8 de agosto de 2005)

RESUMO: Realizou-se o levantamento do compartimento arbóreo em uma área sujeita a manejo sustentado, em uma floresta
ombrófila aberta e floresta densa, situada em Lábrea, Amazonas, com o objetivo de caracterizar a composição florística e fisionômica,
a diversidade da área, o padrão de distribuição das espécies e verificar as possíveis variações dos padrões de distribuição destas
espécies arbóreas em função deste manejo. Para a realização deste trabalho a área foi dividida em 18 unidades primarias com 30 ha cada
uma, sendo que destas, foram selecionadas aleatoriamente, três unidades, onde foram alocadas dez unidades secundárias (parcelas), de
100 x 100 m (1 ha), em cada unidade primária, no total de 30 ha para melhor controle das avaliações. Cada unidade secundária (parcela),
foi subdividida em sub-parcelas de 10 x 10m (100m2), totalizando 100 sub-parcelas em cada unidade secundária. Em 20 dessas
unidades foram mensurados todos os indivíduos com DAP (Diâmetro a altura do peito)       3 cm, enquanto que nas 80 restantes, todos
os indivíduos com DAP      6 cm. Obteve-se como resultados 16.487 indivíduos inventariados antes da exploração, enquanto que após
a intervenção, este número reduziu para 15.328 indivíduos. As 10 famílias mais ocorrentes representam 53% dos gêneros amostrados.
A distribuição diamétrica não apresentou variação significativa entre os eventos. Os valores dos índices de Shannon (H = 4,738 e H =
4,735) antes e após a exploração, do índice de equabilidade de Pielou (J = 0,803 e J = 0,804) e índice de Simpson, (0,01803 e 0,01805),
respectivamente, indicam alta diversidade na área. A maior parte das espécies apresentaram padrão aleatório (53,6%).

Palavras-chave: Amazônia, estrutura, diversidade de espécies.

TEMPORAL VARIATION ANALYSIS IN FLORÍSITIC AND STRUCTURE OF THE
ARBOREAL COMMUNITY OF A EXPLOITED FOREST, ACCORDING TO A

MANAGEMENT PLAN

ABSTRACT:  This research was accomplished in a survey of the arboreal compartment in an area subjected to a sustained
management of an open ombrófila forest located in Lábrea County, Amazon. The objective was to characterize the floristic and
physiognomic composition and, the diversity of the area, the species distribution pattern and to verify possible variations of the
distribution patterns of these arboreal species as a function of the management. To realize this work, the area has been divided in 18
primaries unities with 30ha each one and from the selected ones, three unities at which has been allocated ten secondary unities (plot)
of 100 x 100m (one hectare), in a total of 30ha. Each plot has been subdivided in sub plots of 10 x 10m (100m2), totalizing 100 sub-
plots in each secondary unity. In 20 from these unities, all the individuals  with DBH (Diameter at breast height)     3cm were measured,
while in the 80 lefts, all the individuals ones with DBH     6 cm have been measured. The results showed a total of 16.487 individuals
inventoried before the exploitation and a total of 15.328 individuals after the exploitation. The 10 families that occur more frequently
represent 53% of the sampled trees. The diametric distribution didn t present significant variation among the events. The values of
Shannon s Index (H = 4.738 and H = 4.735), of Pielou s equability index (J = 0.803 and J = 0.804) and of Simpson s Index (0.01803
and 0.01805), before and after the exploitation, respectively, indicate high diversity in the area. Most of the species (53.6%) presented
a random distribution pattern.

Key words: Amazonian, arboreal structure, diversity of species.
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1 INTRODUÇÃO

O avanço nos estudos descritivos de
comunidades florestais tropicais vem sendo bastante

significativo, tanto pelo nível de degradação que vem
atingindo, como também pela importância para a
conservação da biodiversidade. O processo
desordenado de ocupação do solo vem estimulando
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decisões voltadas para a conservação de importantes
ecossistemas, como as unidades de conservação, além
da demarcação e regularização de áreas indígenas e
fundiárias (SALOMÃO et al., 1998).

Na Amazônia, um dos maiores responsáveis
pela fragmentação florestal é a extração de madeira
de forma destrutiva acompanhada da abertura de
estradas e áreas de pastagens em conseqüência da
ação antrópica. O manejo florestal tem como um dos
seus objetivos reduzir a fragmentação de ambientes,
conservando a comunidade original, buscando
compreender a estrutura da floresta na tentativa de
eliminar alterações bruscas na dinâmica dos
ecossistemas, o que garante a conservação e a
preservação da diversidade (UHL et al., 1998).

Desta forma, o presente estudo foi
desenvolvido em uma área de floresta tropical que
vem sofrendo intervenções pela retirada de madeira
com técnicas de manejo de impacto reduzido.

Objetivou-se com este trabalho estudar a composição
florística e a diversidade da área manejada, antes e
após a exploração florestal; conhecer o padrão de
distribuição espacial das espécies e analisar as
possíveis flutuações nos padrões de distribuição das
espécies em função deste manejo.

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Localização e caracterização da área de estudo

O presente estudo foi conduzido no Seringal
Iracema II, no município de Lábrea, Estado do
Amazonas, divisa com o Estado do Acre e Rondônia
(Figura 1). A propriedade vem sendo explorada pela
empresa ST Manejo Florestal Ltda, que utiliza
técnicas de manejo de impacto reduzido para sua
exploração. A área total é de 4.211,67 ha, uma área
de reserva legal de 3.369,33 ha, onde 2.000,00 ha
são de manejo florestal.

Figura 1  (A) Mapa do Brasil, com detalhe da localização da área de estudo no Estado do Amazonas; (B) croqui de
campo evidenciando os 30 ha inventariados e (C) 1 ha subdividido nas 100 subparcelas.

Figure 1 

 

(A) Brazilian Map detailing the location of the study area in the State of Amazon; (B) field outline
evidencing the 30 ha inventoried area; and (C) the area of one ha subdivided in the 100 sub parcels.

(A)
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Os solos da região são classificados como
Argissolo Vermelho-amarelo e Latossolo Vermelho
(EMBRAPA, 1999). A vegetação caracteriza-se
como floresta ombrófila aberta e floresta densa
(IBGE, 1997). O clima da região é do tipo Am de
Köppen (clima tropical úmido ou subúmido, sendo uma
transição entre os Af e Aw), a precipitação anual
média varia 1877 a 1982 mm de chuva, temperatura
mínima de 18ºC.

2.2 Procedimento de amostragem e   levantamento
     da vegetação

O talhão de estudo tem uma área total de
540 ha. Este talhão foi dividido em 18 unidades
primarias com 30 ha cada uma. Destas, foram
selecionadas aleatoriamente, três unidades, onde
foram lançadas dez unidades secundárias
(parcelas), de 100 x 100 m (1 ha), em cada unidade
primária, totalizando 30 ha para melhor controle
das avaliações. Cada unidade secundária (parcela),
foi subdividida em sub-parcelas de 10 x 10m (100
m2), totalizando 100 sub-parcelas em cada unidade
secundária.

Nas 100 sub-parcelas, 20 foram sorteadas
aleatoriamente, nas quais foram inventariados e
identificados todos os indivíduos com diâmetro a altura
do peito (DAP) > 3 cm. Nas demais 80 sub-parcelas,
foram inventariados e identificados todos os indivíduos
com DAP > 6 cm.

Nos 30 ha amostrados foram mensuradas
todas as árvores e palmeiras, excetuando-se as
lianas, sendo executadas duas fases de inventário:
uma anterior e outra imediatamente após a
exploração.

A identificação por nome científico baseou-
se no trabalho de Araújo & Silva (2000), sendo as
espécies classificadas nas famílias pelo sistema do
Angiosperm Phylogeny Group II (APGII, 2003).

2.3 Parâmetros da estrutura da vegetação

A estrutura da comunidade foi descrita
utilizando os parâmetros quantitativos clássicos
propostos por Mueller-Dombois & Ellenberg (1974):
densidade absoluta, freqüência absoluta, dominância
absoluta expressa pela área basal, densidade relativa,

freqüência relativa, dominância relativa e valores de
cobertura e importância. Também foram calculados
os índices de diversidade de Shannon (H’), Simpson
(C) e Equabilidade de Pielou (J’) (BROWER & ZAR,
1984). Para a análise do padrão de distribuição
espacial das espécies foi utilizado o índice de Morisita
(Id).

Foram preparadas distribuições de densidades
de árvores por classes de diâmetros tanto antes,
quanto para depois da exploração. Utilizou-se
intervalos de classe com amplitudes iguais e para
compensar o forte decréscimo na densidade de
indivíduos nas classes maiores, foi empregado a
expressão ln (x+1) visando linearizar a distribuição
exponencial negativa, conhecido como J-invertido
(ESPÍRITO-SANTO et al., 2005), permitindo assim,
uma melhor representação das classes diamétricas
maiores e de baixa densidade, o que é desejável em
comparações gráficas (OLIVEIRA-FILHO et al.,
2001).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Composição florística e estrutural

Os 16.487 indivíduos inventariados na parcelas
permanentes antes da exploração pertencem a 62
famílias distribuídas em 222 gêneros e 362 espécies.
Após a exploração, o número de indivíduos foi de
15.328, pertencentes a 60 famílias, 218 gêneros e 358
espécies.

As 10 famílias com maior ocorrência na área
antes e após a intervenção apresentaram uma
variação muito pequena quanto ao número de
gêneros. Essas famílias representam 53% da
população amostrada (Tabela 1).

Considerando as cinqüenta espécies de maior
freqüência, as mudanças em seus números de
indivíduos foram mínimas, indicando que a
exploração de baixo impacto não alterou de forma
substancial a estrutura da floresta. Porém, notou-se
que as espécies de menor densidade, aquelas nas
quais ocorreram com densidade inferior a 10
indivíduos (183 espécies), apresentaram um maior
dano em sua estrutura, o que pode influir na dinâmica
natural destas, uma vez em que possuem populações
reduzidas.
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Tabela 1 – Lista das espécies arbóreo dispostas em
 ordem

 alfabética de fam
ílias e acom

panhadas dos parâm
etros quantitativos; densidade,

freqüência e dom
inância em

 valores relativos; V
C

 = valor de cobertura; V
I = valor de im

portância; Id = Índice de M
orisita.

Table 1 – Lists of the arboreal species disposed in alphabetical order of fam
ilies and follow

ed by the quantitative param
eters: density,

frequency and dom
inance in relative values, VC

 =
 covering value, VI =

 value of im
portance, Id =

  M
orisita‘s Index.

FA
M

ÍLIA
 

D
R

 
FR

 
D

oR
 

V
C

 
V

I 
 

Espécie 
A

ntes D
epois A

ntes 
D

epois A
ntes D

epois A
ntes D

epois
A

ntes 
D

epois Id

A
C

A
N

TH
A

C
EA

E 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
Justicia sp. 

0.01 
0.01

0.03 
0.03 0.0014 0.0015 

0.01 
0.01 

0.03 
0.03

- 
A

N
A

C
A

R
D

IA
C

EA
E 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Anacardium
 giganteum

 H
ancock ex Engl. 

0.05 
0.05

0.13 
0.13 0.0600 0.0644 

0.11 
0.11 

0.23 
0.24

agr 
 

Astronium
 lecointei D

ucke 
0.35 

0.36
0.63 

0.65 0.8049 0.7752 
1.15 

1.14 
1.79 

1.79
ale 

 
Spondias testudinis M

itchell &
 D

aly 
0.02 

0.02
0.08 

0.08 0.0328 0.0352 
0.05 

0.05 
0.13 

0.13
uni 

 
Tapirira guianensis A

ubl. 
0.02 

0.02
0.08 

0.08 0.0896 0.0963 
0.11 

0.11 
0.18 

0.19
uni 

A
N

N
O

N
A

C
EA

E 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
Annona am

botay A
ubl. 

0.35 
0.36

0.58 
0.60 0.1095 0.1163 

0.46 
0.48 

1.04 
1.08

ale 
 

Anona densicom
a M

art 
0.01 

0.01
0.03 

0.03 0.0075 0.0081 
0.01 

0.01 
0.04 

0.04
- 

 
D

uguetia m
acrophylla R.E. Fr. 

0.01 
0.00

0.05 
0.00 0.0025 0.0000 

0.01 
0.00 

0.06 
0.00

uni 
 

Ephedranthus guianensis R.E. Fr. 
0.03 

0.04
0.13 

0.13 0.0093 0.0100 
0.04 

0.05 
0.17 

0.18
agr 

 
G

uatteria sp.1 
0.10 

0.10
0.36 

0.34 0.0955 0.1012 
0.20 

0.20 
0.55 

0.54
ale 

 
G

uatteria sp.2 
0.22 

0.22
0.46 

0.44 0.1408 0.1469 
0.36 

0.36 
0.82 

0.81
ale 

 
N

i 01 
0.13 

0.13
0.30 

0.31 0.3430 0.3679 
0.47 

0.50 
0.78 

0.81
ale 

 
O

nychopetalum
 lucidum

 R.E. Fries 
0.42 

0.42
0.69 

0.70 0.3586 0.3740 
0.78 

0.79 
1.46 

1.49
ale 

 
O

xandra espintana (sp.reng)Bail 
0.01 

0.01
0.03 

0.03 0.0016 0.0018 
0.01 

0.01 
0.03 

0.03
- 

 
O

xandra sp. 
0.39 

0.39
0.28 

0.29 0.1285 0.1258 
0.52 

0.51 
0.80 

0.80
ale 

 
Rollinia exsucca (D

un.) D
C. 

0.28 
0.28

0.51 
0.52 0.4371 0.4585 

0.72 
0.74 

1.22 
1.26

ale 
 

Ruizodendron sp. 
0.49 

0.51
0.76 

0.60 0.2789 0.2942 
0.77 

0.80 
1.53 

1.40
ale 

 
Xylopia sp.1 

0.62 
0.65

0.48 
0.75 0.2539 0.4435 

0.88 
1.10 

1.36 
1.85

ale 
 

Xylopia sp.2 
0.06 

0.06
0.18 

0.18 0.0297 0.0319 
0.09 

0.09 
0.26 

0.27
ale 

A
PO

C
Y

N
A

C
EA

E 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
Aspidosperm

a m
acrocarpon M

art. 
0.06 

0.06
0.20 

0.21 0.0522 0.0461 
0.11 

0.11 
0.32 

0.31
ale 

 
Aspidosperm

a oblongum
 A

 D
C. 

0.14 
0.15

0.30 
0.31 0.2523 0.2711 

0.39 
0.42 

0.70 
0.73

ale 
 

Aspidosperm
a parvifolium

 A
 D

C. 
0.40 

0.40
0.61 

0.60 0.3787 0.4008 
0.78 

0.81 
1.39 

1.40
ale

 
Aspidosperm

a vargasii A
 D

C. 
1.04 

1.01
0.76 

0.78 0.7014 0.7278 
1.74 

1.74 
2.50 

2.52
ale

 
C

ontinua...
To be continued...
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Tabela 1 – C
ontinuação...

Table 1 – C
ontinued...
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C

ontinua...
To be continued...
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Tabela 1 – C
ontinuação...

Table 1 – C
ontinued...

C
ontinua...

To be continued...
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epois
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epois Id 
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0.75 0.8654
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C
ontinua...

To be continued...

Tabela 1 – C
ontinuação...

Table 1 – C
ontinued...

FA
M

ÍLIA
 

D
R

 
FR

 
D

oR
 

V
C

 
V

I 
 

Espécie 
A

ntes D
epois A

ntes D
epois

A
ntes D

epois
A

ntes D
epois A

ntes D
epois Id 

 
Inga sp.2 

0.02 
0.02 

0.08
0.08 0.0020

0.0021
0.02 

0.02 
0.10 

0.10 uni 
 

Inga sp.3 
0.10 

0.09 
0.20

0.18 0.1594
0.1551

0.26 
0.25 

0.46 
0.43 ale 

 
Inga thibaudina D

.C. 
1.11 

1.10 
0.71

0.73 0.9327
0.9706

2.05 
2.07 

2.76 
2.80 ale 

 
Inga velutina W

illd. 
0.04 

0.04 
0.18

0.18 0.0117
0.0126

0.05 
0.05 

0.23 
0.24 uni 

 
N

i 08 
0.96 

0.93 
0.69

0.68 0.4826
0.4981

1.44 
1.43 

2.13 
2.10 ale 

 
N

i 09 
0.05 

0.05 
0.18

0.18 0.0208
0.0185

0.07 
0.07 

0.25 
0.25 agr 

 
Parkia pendula Benth. ex W

alp 
0.08 

0.07 
0.28

0.29 0.1460
0.1491

0.23 
0.22 

0.50 
0.51 ale 

 
Parkia sp. 

0.20 
0.20 

0.53
0.55 1.1394

1.1110
1.34 

1.31 
1.87 

1.86 ale 
 

Piptadenia sp. 
0.28 

0.28 
0.38

0.39 0.2060
0.2076

0.48 
0.49 

0.87 
0.87 ale 

 
Piptadenia suaveolens M

iq. 
0.01 

0.01 
0.03

0.03 0.0767
0.0825

0.08 
0.09 

0.11 
0.11 - 

 
Piptadenia sp.2 

0.04 
0.04 

0.18
0.16 0.1785

0.1094
0.22 

0.15 
0.40 

0.30 uni 
 

Pithecellobium
 sp.1 

0.01 
0.01 

0.03
0.03 0.0294

0.0316
0.04 

0.04 
0.06 

0.06 - 
 

Pithecellobium
 sp.2 

0.13 
0.14 

0.25
0.26 0.2377

0.2554
0.37 

0.39 
0.62 

0.65 ale 
 

Pithecellobium
 sp.3 

0.01 
0.01 

0.03
0.03 0.0032

0.0034
0.01 

0.01 
0.03 

0.04 - 
 

Strypnodendron guianensis (A
ubl.) Benth. 

0.07 
0.07 

0.23
0.23 0.0407

0.0442
0.11 

0.12 
0.34 

0.35 ale 
LA

U
R

A
C

EA
E 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Aiouea sp. 
0.03 

0.03 
0.15

0.13 0.2106
0.2206

0.24 
0.25 

0.40 
0.38 uni 

 
Licaria sp. 

0.01 
0.01 

0.03
0.03 0.0017

0.0018
0.01 

0.01 
0.03 

0.03 - 
 

M
ezilaurus itauba (C.F.W

.M
eissn.)Taub. 

0.02 
0.01 

0.05
0.05 0.0370

0.0307
0.05 

0.04 
0.10 

0.09 uni 
 

Nectandra rubra M
ez. 

0.01 
0.01 

0.03
0.03 0.0635

0.0682
0.07 

0.07 
0.09 

0.10 - 
 

Nectandra sp. 
0.07 

0.07 
0.28

0.29 0.0426
0.0457

0.11 
0.12 

0.39 
0.40 ale 

 
N

i 04 
0.01 

0.00 
0.03

0.00 0.0018
0.0000

0.01 
0.00 

0.03 
0.00 uni 

 
N

i 05 
0.00 

0.01 
0.00

0.03 0.0000
0.0020

0.00 
0.01 

0.00 
0.03 - 

 
O

cotea m
yriantha (M

eisn.) M
ez 

0.48 
0.49 

0.66
0.68 0.4036

0.4098
0.88 

0.90 
1.54 

1.57 ale 
 

O
cotea neesiana (M

iq.) K
osterm

. 
0.53 

0.53 
0.58

0.57 0.3167
0.3072

0.85 
0.83 

1.43 
1.40 ale 

 
O

cotea opifera M
art. 

0.02 
0.02 

0.10
0.10 0.0051

0.0055
0.03 

0.03 
0.13 

0.13 uni 
 

O
cotea sp. 

0.02 
0.02 

0.08
0.08 0.0134

0.0144
0.03 

0.03 
0.11 

0.11 uni 
LEC

Y
TH

ID
A

C
EA
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Bertholletia excelsa H

.B.K
. 

0.43 
0.45 

0.71
0.73 4.8813

5.0740
5.31 

5.52 
6.02 

6.25 ale 
 

Cariniana m
icrantha D

ucke 
0.10 

0.10 
0.30

0.31 0.6016
0.6459

0.70 
0.74 

1.00 
1.05 ale 
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Tabela 1 – C
ontinuação...

Table 1 – C
ontinued...

C
ontinua...

To be continued...
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C
ontinua...

To be continued...

Tabela 1 – C
ontinuação...

Table 1 – C
ontinued...
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A distribuição nas classes diamétricas da
comunidade arbórea apresenta um padrão de J-
invertido, ou seja, alta concentração de indivíduos nas
classes menores e  redução acentuada no sentido
das classes maiores (Figura 2). Porém, segundo
Martins (1991) e Santos et al. (1998), a maior
densidade de indivíduos menores não indica ausência
de problemas de regeneração, devendo ser
considerado com cautela, demonstrando a
necessidade de uma análise mais detalhada, em nível
específico e com um grupo maior de espécies para
permitir interpretações mais seguras das distribuições
diamétricas. Entretanto, considerando os dados
analisados, pode-se notar que o efeito da exploração
florestal baseada no impacto mínimo promoveu uma
redução balanceada em todas as classes diamétricas
permitindo a manutenção do padrão da estrutura da
floresta original.

3.2 Diversidade e padrão de distribuição

A variação da diversidade de espécies, antes
e após a exploração madeireira foi pequena, o que, 
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Figura 2  Distribuição do logaritmo neperiano do número de indivíduos arbóreos amostrados na área de estudo por
classe de diâmetro, antes e depois da exploração.

Figure 2 

 

Nepperian logarithm of diameter class distribution of the arboreal individuals sampled  in the studied
area, before and after the exploitation.

novamente, confirma o baixo impacto da exploração
na composição das espécies desta comunidade. O
índice de Shannon apresentou valores de H = 4,738
e H = 4,735, para antes e após a exploração. O índice
de equabilidade de Pielou foi de J = 0,803 e J =
0,805, respectivamente. A alta diversidade da área
foi confirmada pelo índice de Simpson que
apresentou um valor próximo de zero (C= 0,018 e
C= 0,018), tanto para antes como para após a
exploração (Tabela 1).

A elevada diversidade da área estudada condiz
com outros resultados já encontrados nos Estados do
Acre e Pará. Nas florestas periféricas à BR 364, no
Estado do Acre, os valores obtidos para o índice de
Shannon (H ) variaram entre 5,21 e 4,79 (AMARO,
1996). Também no Estado do Acre, na Floresta do
Antimary, foi obtido um índice de H =5,41
(OLIVEIRA, 2001). Em ambos os estudos, o DAP
mínimo considerado para amostragem foi de 10 cm.
Na FLONA Tapajós um estudo realizado em floresta
primária e secundária o índice de Shannon (H ) foi
de 4,49 e 4,09, respectivamente (ESPÍRITO-SANTO
et al., 2005).
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Em relação ao padrão de distribuição espacial
para as 362 espécies amostradas antes da exploração
florestal, o índice de Morisita indicou distribuições
uniformes para 63 (17,4%) espécies, padrão agregado
para 50 espécies (14,8%) e aleatório para 194
(53,6%). Em 55 espécies (15,2%) o índice não pode
ser calculado devido ao fato de terem sido amostrados
apenas uma vez.

No presente estudo, a maioria das espécies
apresentou distribuição aleatória o que concorda com
resultados de levantamentos realizados por Barros
(1986) e Gama (2000), no Estado do Pará. A
distribuição aleatória encontrada nas áreas de várzea
alta (GAMA, 2000), e terra firme (BARROS, 1986),
e neste estudo, mostram que mesmo em tipologias
diferentes as espécies apresentam o mesmo
comportamento, variando apenas quanto a riqueza
de espécies. Alguns estudos propõem que outros
mecanismos, além de espécies de predadores
específicos, influenciam a ocorrência de padrões de
distribuição regular, destacando a importância do
microhabitat, mostrando que sem dúvida existem
espécies florestais que desenvolvem-se melhor em
sítios específicos, de acordo com um fator de
agrupamento que caracteriza melhor os diferentes
microhabitats. Em uma floresta, a carência de grandes
variações de luminosidade pode influir na umidade
do solo e tipo de dispersão das sementes, levando
estes fatores a exercerem maior controle nos padrões
de distribuição espacial das espécies em florestas
tropicais (HAZEN, 1966).

4 CONCLUSÕES
A prática do manejo florestal e a baixa taxa de

exploração provocaram reduzidas mudanças na
composição florística e estrutural da floresta,
indicando que a exploração utilizada pode garantir a
sustentabilidade.

As 10 famílias comuns na área de estudo, antes
e após a exploração foram: Moraceae, Arecaceae,
Caesalpiniaceae, Sterculiaceae, Mimosaceae,
Sapotaceae, Annonaceae, Fabaceae,
Burseraceae, Bombacaceae  e  Apocynaceae.

Os índices de diversidade de Shannon e
Simpson confirmam que houve uma alta diversidade
florística na área de estudo (H’= 4,7 e C = 0,02) mesmo
após a exploração.

A maioria das espécies (53,6%) apresentou um
padrão de distribuição espacial aleatório, não
alterando em função do impacto.

A composição da flora e a alta diversidade de
espécies encontradas são em função da convergência
de mais de um tipo de fisionomia florestal e da grande
heterogeneidade da área em relação às condições
ambientais promovidas pelas variações hidrológicas
e nutricionais do solo associados aos distúrbios
causados pela exploração de baixo impacto.
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